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Resumo
Este trabalho teve como objetivo avaliar genótipos de quinoa cultivados no município de Marechal Cândido Rondon, estado do Paraná, visando seleção daqueles com potencial para comporem uma nova variedade de quinoa. Para tanto foram semeados 16 genótipos de quinoa, oriundos do Programa de Melhoramento Genético de Quinoa da Unioeste, em três repetições, totalizando 48 parcelas. As unidades experimentais tinham área de 2,25 m² (constituídas de quatro linhas de cinco metros cada, com o espaçamento de 0,45 m entre si), sendo utilizado como área útil 1,8 m2, centrais. Os tratos culturais foram executados sempre que necessário, com o uso de capina manual, herbicidas e inseticidas. As variáveis avaliadas foram número de dias para a maturação, altura de plantas na maturação e produtividade. Os genótipos Q 13-06, 2014, Q 13-20, Q 13-01, Q 13-04, Q 12-23, Q 13-18 e Q 13-03 apresentaram potencial para comporem uma nova variedade de quinoa, assim estes continuaram sendo avaliados, em ensaios posteriores, visando selecionar uma cultivar adaptada as condições ambientais de Marechal Cândido Rondon.
Introdução
A quinoa (Chenopodium quinoa Willd) é uma espécie granífera, domesticada e cultivada pelos habitantes da Cordilheira das Andes (SPEHAR; SANTOS, 2002), pertencente à família Amarantaceae sendo uma planta anual. 
No Brasil, esta planta foi introduzida na década de 90, como parte de um esforço para diversificar o sistema de produção do cerrado. A quinoa apresenta grande potencial para suplantar a agricultura paranaense no período de safrinha, já que durante esse período as precipitações são em menor número e quantidade, e a temperatura média também é menor que a observada no restante do ano (CARDOSO et al., 2004), sendo que Oliveira et. al. (2013), chegou a obter produtividade média de 1.483 kg ha-1 na região oeste do Paraná.

O objetivo deste trabalho foi avaliar genótipos de quinoa no município de Marechal Cândido Rondon, visando selecionar aqueles com potencial para comporem uma nova variedade, adaptada a Região Oeste do Paraná. Para tanto foram avaliados dezesseis genótipos de quinoa oriundos do programa de Melhoramento Genético de Quinoa da Unioeste - Paraná.
Materiais e Métodos

O experimento foi realizado no ano agrícola 2014/15, na Estação Experimental “Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa”, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon, Paraná.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com três repetições tendo 16 tratamentos, resultando em 48 parcelas. Cada parcela constituiu-se de quatro linhas de 5,0 m de comprimento distantes 45 cm entre si. A área útil da parcela foi constituída das 2 fileiras centrais eliminando-se 50 cm de cada extremidade. 
A implantação dos experimentos deu-se por semeadura manual direta.  A adubação de base foi na dose de 125 kg ha-1, do formulado 10-15-15. A semeadura foi realizada em 23 de setembro de 2014, sendo disposta aproximadamente 40 sementes por metro linear para compensar possíveis falhas na germinação, esperando obtenção de 15 a 20 plantas por metro linear, sendo o excedente retirado por desbaste aos 15 dias após a emergência, para alcançar a população de 220.000 plantas ha-1.

Foram avaliados o número de dias para maturação, altura das plantas na maturação e produtividade. As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do aplicativo computacional Genes (CRUZ, 2013).

Resultados e Discussão


No que diz respeito às médias obtidas do número de dias para maturação (ciclo), observa-se que o valor médio foi de 84 dias (Tabela 1), para que a cultura finaliza-se seu ciclo, estando de acordo com Spehar (2006), que menciona que para as condições do Brasil Central, a quinoa apresenta ciclo variável entre 80 a 150 dias. 

De maneira geral, a partir desta característica busca-se genótipos que apresentem maior período de enchimento de grãos, pois estes resultam em maior produtividade. Os genótipos que apresentaram ciclo inferior a 85 dias serão descartados com exceção dos genótipos Q 13-20 e Q 13-06 que obtiveram produtividade superior a 1300 Kg ha-1.
De acordo com Rezende e Carvalho (2007), plantas adequadas para a realização da colheita mecanizada devem ter altura entre 60 e 120 cm. Assim todos os genótipos com altura superior a 1,20m serão descartados com exceção do genótipo Q 13-04 por ter elevada capacidade produtiva (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios de número de dias para maturação, altura de plantas na maturação e produtividade de dezesseis genótipos de quinoa cultivado no ano agrícola de 2014/15 no município de Marechal Cândido Rondon – Pr.

	VARIEDADES
	NÚMERO DE DIAS PARA MATURAÇÃO
	ALTURA DE PLANTAS NA MATURAÇÃO (cm)
	PRODUTIVIDADE (Kg ha-1)

	Q 13-06
	78.6 d
	112.2 ab
	1660.8 a

	2014
	85.0 abc
	115.7 ab
	1639.7 ab

	Q 13-20
	81.3 bcd
	107.8 ab
	1403.1 ab

	Q 13-01
	85.4 abc
	115.3 ab
	1396.8 ab

	Q 13-04
	86.3 abc
	125.5 a
	1390.1 ab

	Q 12-23
	85.0 abc
	119.6 ab
	1388.7 ab

	Q 13-18
	85.0 abc
	114.3 ab
	1337. 2 ab

	Q 13-03
	88.0 a
	116.7 ab
	1301.2 ab

	Q 13-07
	85.3 abc
	123.4 a
	1205.6 ab

	SELEÇÃO 1
	85.0 abc
	123.8 a
	1205.3 ab

	Q 13-31
	85.4 abc
	128.1 a
	1193.0 ab

	Q 13-24
	85.3 abc
	114.8 ab
	1142.3 ab

	Q 13-17
	82.3 bcd
	106.2 ab
	1079.8 ab

	Q 13-21
	81.4 bcd
	94.8 b
	899.6 ab

	Q 13-10
	81.8 bcd
	116.8 ab
	883.9 ab

	Q 13-02
	80.3 cd
	117.1 ab
	697.7 b

	MÉDIAS
	84,0
	115,7
	1239.0


De acordo com Rocha (2008), a cultura da quinoa tem mostrado capacidade de produzir em média, até 3,0 t ha-1 de grãos e quase 7,0 t ha-1 de matéria seca. O genótipo Q 13-06 superou a média do genótipo Q 13-02, apresentando valores de produtividade acima de 1600 kg ha-1. No entanto, o genótipo Q 13-06 não alcançou a produtividade máxima verificada por Vasconcelos et al. (2012), o qual chegaram a 1884,37 kg ha-1.  
Pelos resultados observados neste trabalho, é possível detectar que os genótipos apresentam potencial para produzirem pelo menos 1239,0 kg ha-1. Logo os materiais Q 13-06, 2014, Q 13-20, Q 13-01, Q 13-04, Q 12-23, Q 13-18 e Q 13-03, serão mantidos no programa de melhoramento genético, enquanto o restante será descartado.
Conclusões
Os genótipos Q 13-06, 2014, Q 13-20, Q 13-01, Q 13-04, Q 12-23, Q 13-18 e Q 13-03 serão mantidos no programa de melhoramento vegetal e submetidos a novos ensaios experimentais para seleção de uma nova variedade de quinoa, enquanto os demais serão descartados.
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